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			A pobreza nunca fez minha cabeça. Por um período ela fez o meu bolso, o meu estômago, a minha cama. Mas minha cabeça, não. Eu briguei feio com ela. Eu a venci. Derrotei a pobreza na minha vida. Eu sei que dá pra vencê-la em escala. Eu conheço seus pontos fracos. 


			(Eduardo Lyra) 


		




		

			PREFÁCIO


			Acredito numa visão do ser humano bom por natureza. Sinto a força da educação como elemento de transformação dessa natureza e, recentemente, aprendi numa aula com a ilustre professora Vicky Bloch que o trabalho se torna um ato social cidadão quando seres humanos se juntam e, ao reconhecer seu papel, têm a possibilidade de transformar algo. 


			Escrevo o prefácio desta obra com um pedido de súplica: leiam com atenção e escolham formas de ensinar aos outros aquilo que encontrarão aqui. Se possível, além de educar, procurem maneiras de agir coletivamente no universo do trabalho para ativar a humanidade que habita em cada um de nós.


			Vivemos em uma época de profundas transformações. Novas inteligências, como a inteligência artificial (IA) generativa, trazem potenciais benefícios e, ao mesmo tempo, enormes riscos de cunho ético. As pessoas estão sentindo medo e ansiedade perante os riscos nesse contexto. O que o ser humano deve parar de fazer? O que o ser humano deve continuar fazendo? O que o ser humano deve começar a fazer para continuar sendo incluído e relevante após o surgimento da IA?


			Apesar da complexidade dessas questões, arrisco em dizer que a autora abre uma possibilidade para conduzir o leitor pelo caminho da humanização das relações, por meio da inclusão social com ganhos na saúde mental e da sustentabilidade das organizações. 


			Segundo a Organização Mundial da Saúde, uma de cada quatro pessoas irá padecer de algum tipo de transtorno mental. Considerando a grande importância do sentimento de pertencer e os impactos da solidão e da exclusão na saúde mental, por meio dos mecanismos neurais da dor social, compreender e agir com senso de urgência na construção de culturas humanizadas e inclusivas, de interesse genuíno e de respeito pelas diferenças, é indispensável. 


			Quando recebi a dissertação de Trícia, lembrei-me de um dos princípios básicos das Ciências Comportamentais: a dor social de alguém que se sente excluído ativa as mesmas regiões cerebrais que respondem à dor física. 


			Lembrei-me também de outro princípio marcante, explorado de forma impecável pela autora. Nós, seres humanos, podemos olhar e acolher os outros de maneiras surpreendentes, ativando nossos circuitos neurais de empatia e compaixão, e até colocando em risco nossas vidas pela vida de outros. Ao mesmo tempo, quando influenciados ou manipulados pela crueldade e violência, agimos de formas brutais, gerando muita dor. A história no último século perpassa pela Alemanha nazista e a Guerra contra a Ucrânia, trazendo exemplos da comparação de seres humanos a animais como baratas e ratos. A ciência explica que se trata de uma estratégia perversa para ativar os mecanismos do nojo e da rejeição, provocando, assim, comportamentos antissociais. 


			Como profissional de Recursos Humanos, estudiosa das Ciências Comportamentais e emigrante, percebo minha própria necessidade de conexão profunda com outras pessoas. Tive o privilégio de ser aceita e acolhida no Brasil, país onde jamais me senti excluída. Ao mesmo tempo, percebi com enorme tristeza que vivemos numa sociedade diversa repleta de enormes desafios, citando apenas alguns: altíssima pobreza, desigualdade e racismo estrutural. Por meio da história e propósito de vida de Trícia, olhando nos olhos dela, compreendi quão significativo é para ela atuar no desenvolvimento de comportamentos pró-sociais de inclusão e empatia nas organizações e transformar uma sociedade dolorida. 


			Caríssimo leitor, você aceita meu pedido? Vamos embarcar juntos nesta jornada de transformação do Social? 


			Alexandra Olivares de Viana


			Docente de pós-graduação em Neurociência Aplicada ao Desenvolvimento de Pessoas — Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo, Conselheira de Administração — São Paulo Escola de Dança e São Paulo Companhia de Dança e  Consultora para Alta Gestão de Pessoas


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Este livro é um mosaico de pensamentos, vivências e experiências, íntimas e coletivas, frutos de uma incessante busca no campo das ideias, das relações humanas e da vida digna à qual todos deveríamos ter acesso. Um mosaico no qual peças partidas não perdem sua capacidade de gerar beleza, só precisam encontrar para si seu lugar. Aquele em que se encaixa e compreende sua razão de ser.


			Em tempos de tanta desigualdade, de muros erguidos e vozes fragilizadas, acredito no poder da inclusão social como única forma de construir um futuro genuinamente coletivo e sustentável. A ciência respalda que sociedades mais inclusivas são mais saudáveis, mais produtivas e mais resilientes. A diversidade de perspectivas e experiências enriquece nosso pensamento crítico, aumenta nossa capacidade de inovação e nos torna mais capazes de enfrentar os desafios complexos de um mundo em rápida transformação. São tempos ambíguos, que se modificam em velocidades nunca experimentadas. O ritmo acelerado das mudanças culturais e tecnológicas fazem com que as experiências entre as gerações pareçam cada vez mais distintas, mesmo com um curto espaço de tempo entre elas.


			Enquanto finalizava as pesquisas para este livro, acompanhava importantes mudanças sociais: nações limitando a proteção às comunidades vulnerabilizadas, outras restringindo seus direitos, guerra, miséria, preconceitos de todos os tipos. Na outra ponta, avanços. A telemedicina, a internet das coisas, a inteligência artificial generativa…, a vida está na tela, inundando os imaginários e modificando todo um contexto comunicacional. 


			O primeiro anúncio publicitário “revivendo” um ídolo do passado, Elis Regina, circulou na TV aberta e nas plataformas de mídia trazendo consigo mais que saudosismo. A tecnologia, mais uma vez, traz ao debate questões sobre ética, consentimento, integridade e veracidade. As relações sociais e suas implicações diante dos avanços tecnológicos emergem como temas urgentes que não podem mais ser adiados em suas discussões, reflexões e resoluções. Neste mundo de disparidades, a balança oscila dramaticamente, deixando uma pergunta desconfortável: onde estão nossos esforços em assegurar dignidade e desenvolvimento social? Esse é um contexto em que a inclusão social faz-se cada vez mais necessária. Precisamos reavaliar e reformular nossas políticas e práticas, colocando a sustentabilidade de pessoas no centro de nossas ações. 


			No decorrer das páginas seguintes, faço um convite para uma jornada de reflexão. Apresento os atuais conceitos sobre sustentabilidade, com enfoque especial à sustentabilidade social — a letra S do ESG — e sua estreita relação com o impacto positivo, que cresce nas discussões sobre saúde organizacional. Busco apresentar ao leitor os conceitos fundamentais de nosso cérebro social e sua dimensão indissociável de nossa existência. Neste percurso, criamos uma ponte entre dois mundos, a teoria e a prática. Mergulhamos no funcionamento de nossas relações sociais e das emoções e sentimentos por ela despertados. Abordamos temas delicados, como a dor social, os comportamentos coletivos e a complexa jornada da empatia em seu caminho até a ação pró-social, uma peça sem substituta em nosso mosaico de inclusão, respeito e desenvolvimento. A compreensão sobre sua importância se torna o eixo central para impulsionar a transformação cultural e nosso progresso sustentado, como indivíduos, organizações e sociedade. 


			Avançamos para uma análise do cenário atual e como o transformar para alcançar uma cultura de desenvolvimento integrado das questões biopsicossociais — estágio de maturidade, em que equilibramos bem-estar biológico, psicológico e social, gerando maior satisfação pessoal e coletiva. 


			Por fim, compartilho um roteiro, desenvolvido durante alguns anos de pesquisa e experiência prática, para ser utilizado como um guia ou, ainda, uma inspiração para novas descobertas, que permitam uma vida de dignidade, de autorrealização e de disseminação do conhecimento para um número cada vez maior de pessoas. 


			De maneira oportuna, faço uso das palavras de Belchior. Em 1996, ele descreveu seu sentimento sobre a música que, anos depois, seria objeto de análise ao ser revivida junto a Elis, de modo tão controverso: este livro é uma canção ácida, um pouco amarga, reflexiva, em que o autor não tem tanto distanciamento, pois está comprometido com seu personagem. Identifica-se com o drama, o conflito e o contraste1. 


			Finalizo com uma nota de otimismo: acredito na capacidade inerente do ser humano de se adaptar, evoluir e se superar. Que todas essas vivências sejam peças de transformação, necessária e possível, em cada um de nós.


			A autora


			


			

				

					1  MACHADO, Á. Professor Pasquale entrevista o cantor Belchior – Nossa Língua Portuguesa (1996). YouTube, 16 fev. 2016. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=joB1oBzNSQI. Acesso em: 28 jul. 2023.


				


			


		




		





			PARTE I


			Conhecendo os Conceitos


		




		

			1


			SUSTENTABILIDADE E ESG


			[...] descobrimos cada vez mais que o custo da inação se torna significativamente maior do que o custo da ação2.


			(Paul Polman)





			ESG: uma introdução


			A conscientização sobre a importância dos fatores ESG, especialmente na prática da sustentabilidade de pessoas, tem ganhado cada vez mais reconhecimento entre empresas, investidores e formuladores de políticas na área. O lugar de destaque que a discussão ocupará nos próximos anos revela o caráter essencial que carrega: o desenvolvimento sustentável de futuras gerações. 


			A concepção de sustentabilidade como um equilíbrio entre pessoas, planeta e lucro não é recente como parece ser — encontramos discussões em torno deste modelo tríplice desde 19943, dez anos antes de a sigla ESG ser usada pela primeira vez. Esse tripé, conhecido como Triple Bottom Line, é considerado uma base na abordagem contemporânea da sustentabilidade. Com o tempo, e a progressão das pesquisas, os fundamentos desse tripé passaram por uma transformação significativa. O pilar “pessoas” adquiriu nova dimensão social, que passou a incorporar uma visão mais abrangente das necessidades humanas e do bem-estar. O pilar “planeta” passou a considerar o compromisso ambiental de vários stakeholders, ampliando o entendimento de responsabilidade ecológica. O pilar “lucro” também sofreu transformações: a busca irrestrita pelo lucro deu lugar a uma abordagem mais orientada para a governança, que enfatiza a ética e a responsabilidade corporativa. Esse desenvolvimento contínuo resultou no surgimento do que hoje conhecemos por ESG, refletindo uma expansão de consciência e uma mudança na narrativa dos negócios, que apontam para uma nova direção, o capitalismo consciente4.


			Environmental, social and governance são os termos, no idioma inglês, que dão origem à sigla ESG, utilizada pela primeira vez no ano de 2004 na publicação Who Cares Wins5, do Pacto Global da Organização das Nações Unidas (ONU). “Quem se Importa Vence” foi o título escolhido com o intuito de motivar ideais de integração dos fatores ambientais, sociais e de governança no mercado de capitais, tendo como ponto de partida as grandes instituições financeiras. Pela primeira vez eram destacadas as vantagens da integração dos fatores ESG e demonstrado que tal integração poderia levar a uma melhor gestão de riscos e retornos de longo prazo, além de contribuir no enfrentamento dos desafios globais de sustentabilidade. No Brasil, as responsabilidades ambientais, sociais e de governança utilizam também a sigla traduzida ASG.


			O Pacto Global da ONU é uma iniciativa voluntária “para a promoção do crescimento sustentável e da cidadania, por meio de lideranças corporativas comprometidas e inovadoras”6. A iniciativa propõe diretrizes a serem seguidas no dia a dia das operações das organizações que decidem integrá-las e compreende dez princípios universais sobre direitos humanos, trabalho, meio ambiente e anticorrupção (Fig. 1.1). Desde seu lançamento, em 2000, o Pacto Global cresceu e se tornou a maior iniciativa em sustentabilidade do mundo, com mais de 16 mil signatários, entre empresas, organizações da sociedade civil e outras entidades, distribuídas em mais de 70 redes locais, compostas por mais de 160 países. São responsáveis pela publicação de um relatório anual de progresso, que apresenta uma visão geral das iniciativas e atividades realizadas pelos signatários na promoção dos dez princípios do Pacto Global.


			A Rede Brasil é a sede do Pacto Global neste país, com projetos voltados a ações garantidoras dos dez princípios universais, bem como dos chamados Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), que são 17 objetivos propostos pela ONU aos países-membros (Fig. 1.2), em 2015, em uma agenda de desenvolvimento sustentável planejada para 15 anos, a chamada Agenda 20307. Os signatários do Pacto Global são incentivados a alinhar suas estratégias de sustentabilidade com os ODS. 


			Figura 1.1 – Os dez princípios universais do Pacto Global
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Descrição gerada automaticamente]

				


			


			Fonte: adaptado de Rede Brasil8


			Figura 1.2 – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
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			Fonte: PNUD9


			Sustentabilidade e ESG, desde então, têm sido cada vez mais mencionados em relatórios organizacionais, sociais e nas mídias especializadas. Com tal visibilidade, crescente e global, as questões ESG passaram a ser consideradas pontos críticos na avaliação das oportunidades de investimento, iniciando um movimento de busca pela compreensão e pela aplicabilidade dessa nova demanda. Compreender a sustentabilidade, em suas múltiplas esferas, torna-se uma corrida contra o tempo para as organizações que reconhecem que os investimentos institucionais estarão cada vez mais atrelados às boas práticas empresariais. 


			Fatores ESG deixam de ser uma escolha, uma opção. Criar meios de sobrevivência para nosso planeta, nossas organizações e nossas pessoas são necessidades reais, atingíveis apenas com planejamento de longo prazo, por meio de lideranças visionárias e dispostas a começar, hoje, a construção do sucesso de nosso futuro. Não é uma tarefa simples, são muitas as barreiras a serem superadas pelo caminho e a mudança para uma nova forma de pensar é a primeira delas, por requerer uma mudança fundamental na maneira como as pessoas operam e mensuram o próprio sucesso. Muitas vezes, é necessário mudar a mentalidade de toda a empresa, desde a diretoria até os funcionários de base, o que pode ser um grande desafio. Outras barreiras conhecidas são a inconsistência de padrões, que podem tornar a implementação confusa e complicada, principalmente no que se refere à mensuração e divulgação, pois pode ser difícil encontrar as métricas corretas para avaliar seu progresso, bem como relatar esses dados de maneira precisa e significativa. Além disso, a falta de compreensão sobre a importância das práticas pode dificultar a obtenção do apoio necessário em investimentos para sua implementação, pois mudar processos e práticas pode exigir investimentos expressivos e, para muitas empresas, especialmente as menores, os custos iniciais podem ser proibitivos.


			É importante, ainda, mencionar o risco de greenwashing, uma preocupação crescente de que algumas empresas adotem as políticas ESG apenas superficialmente, buscando melhorar sua imagem pública, mas sem fazer mudanças significativas em suas práticas10.


			Nesse contexto, grupos investidores passam a assumir compromissos públicos de integrar esses valores em suas estratégias, sinalizando, abertamente, uma mudança no cenário de investimentos. Com a mudança de cenário vem a necessidade da criação de novos indicadores e índices, o que resulta no aumento do foco regulatório sobre as questões ESG, com governos e organizações implementando políticas e diretrizes destinadas a promover a sustentabilidade e o investimento responsável. Essa compreensão se reflete nas empresas que vêm incorporando cada vez mais práticas de sustentabilidade em suas estratégias de negócios. 


			No Brasil, a Bolsa de Valores — B3 — emprega o Índice de Sustentabilidade Empresarial, o ISE B3, indicador de desempenho entre empresas reconhecidamente comprometidas com a sustentabilidade. Esse índice apoia investidores na tomada de decisão11. A Natura, uma das maiores empresa de cosméticos do Brasil, fez da sustentabilidade uma parte essencial de seu modelo de negócios e estabeleceu metas significativas em seu documento chamado Impacto Positivo 2050, no qual objetiva não apenas neutralizar impactos negativos, como também promover bem social, ambiental, econômico e cultural12. O Banco Central do Brasil emitiu diretrizes para que as instituições financeiras considerem os riscos e oportunidades ESG em suas decisões de empréstimos e investimentos e passou a divulgar relatórios, considerados um marco na agenda de sustentabilidade no setor bancário brasileiro13. Outras medidas também vêm sendo tomadas para aprimorar práticas sociais e de governança, como implementar políticas de diversidade e inclusão, aumentar o número de mulheres em conselhos corporativos e estabelecer comitês de sustentabilidade. Entretanto, apesar do crescimento das buscas pelo entendimento do ESG, muito do que se refere à pauta ainda possui abordagem considerada mais informativa do que prática. É o que a Rede Brasil indicou, após levantamento dos dados identificados nas mídias digitais, em conjunto com a plataforma multicanal Stilingue14. 


			Com o uso de inteligência artificial no acompanhamento simultâneo do tema ESG e seus temas subjacentes, em canais digitais, foi possível observar alguns pontos de destaque: as preocupações ambientais foram impulsionadas pela forte onda de desmatamento e desastres ambientais ocorridos nos últimos anos, como o rompimento de barragens, incêndios de grande magnitude e derramamento de óleo no litoral brasileiro. Tragédias que levaram vidas humanas, destruíram comunidades, arrasaram biomas e prejudicaram economias locais. As preocupações sociais foram atreladas à demanda crescente pela observância e respeito aos direitos humanos e inclusão social, cada vez mais exigidas pela sociedade. São exemplos os casos reiterados de racismo, o trabalho análogo à escravidão, a violência contra a população LGBTQIAPN+ e o genocídio indígena. É ressaltada, ainda, a necessidade de oportunidades de emprego para pessoas das diversas minorias em ambientes de trabalho formais. Por fim, a governança volta à lembrança a cada novo escândalo noticiado de corrupção, envolvendo grandes empresas e figuras públicas, como algumas operações bastante famosas deflagradas contra políticos e executivos de alto escalão, além de outros casos de extorsão, suborno e tráfico de influência.


			A plataforma15 identificou que a procura pelo ESG nos canais digitais chegou a aumentar seis vezes no intervalo de um ano, durante 2020, a maior expansão já analisada do tema. No mesmo período, os relatórios empresariais da Rede Brasil indicaram uma maioria de representantes do setor reafirmando seu interesse por entender melhor a agenda e os critérios ESG. Nos espaços digitais a imprensa também passou a estimular a discussão. Esse movimento, nascido tanto da conscientização quanto da necessidade de sobrevivência no contexto empresarial, tem levado à identificação e priorização das principais necessidades e expectativas que surgem na agenda ESG. No entanto, uma realidade se torna claramente visível: há uma grande disparidade entre as necessidades e expectativas identificadas e as ações efetivamente realizadas para atendê-las. Essa disparidade é um alerta à necessidade de ações urgentes e concretas. 


			Atrelar critérios socioambientais aos investimentos tem cumprido seu papel de incentivo às práticas sustentáveis. Para sua própria sobrevivência, torna-se necessário que as organizações se preocupem com sua reputação e imagem, com a otimização de recursos e com a atração e retenção de talentos. Entretanto, recente relatório do Pacto Global16 menciona que as próprias organizações identificam a necessidade de uma melhor estruturação de áreas de apoio ao ESG e de maior capacitação de profissionais no tema, com conscientização, letramento e implementação de ações práticas, além da necessidade de um maior apoio das lideranças. O amadurecimento do tema exige uma maior compreensão das responsabilidades organizacionais frente aos desafios da humanidade, pois ainda que grandes organizações mantenham departamentos voltados ao ESG, estruturados para controle e observância dos impactos de seus produtos e serviços sobre a sociedade e o planeta, ainda não há o acolhimento de muitas das demandas explicitadas pela sociedade. Fazer apenas o mínimo é um dos fatores que perpetuam a disparidade entre as necessidades e as ações17, 18.


			O relatório nos mostra que a maioria dos esforços atende, primeiramente e com vantagem, às questões regulatórias do trabalho e da implementação de melhorias de ordem administrativa e de gestão, que impactam a governança. A mudança climática é reportada no cumprimento de requisitos ambientais mínimos, como o controle da emissão de poluentes. Ficam na expectativa da sociedade outras soluções, como as relativas à inclusão social, à sustentabilidade de pessoas e à diminuição das desigualdades. A sustentabilidade de pessoas, apesar de tema recorrente em diversas discussões, ainda aparece timidamente na agenda das iniciativas das grandes organizações (Fig. 1.3).


			Figura 1.3 – Temas materiais citados pelo relatório ESG/Ibovespa
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			Fonte: adaptado de PwC Brasil19


			O S, de social, ainda é o pilar menos explorado do ESG, apesar de fundamental ao avanço dos resultados esperados na Agenda 2030. No documento publicado em 2015, “Transformando nosso mundo”, a ONU nos explica de modo muito emblemático o momento atual, ao dizer que se vive hoje “um chamado à ação para mudar o nosso mundo” e isso significa estender o olhar ao social, ao humano e à compreensão de que esta geração “pode ser a primeira... a ter sucesso em acabar com a pobreza, assim como também pode ser a última a ter uma chance de salvar o planeta”20. 


			Breve panorama da desigualdade social


			O Brasil é um dos países mais desiguais do mundo. Dados do Credit Suisse Global Wealth Report21, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística22 (IBGE) e do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada23 (Ipea) demonstram que a desigualdade social e econômica reflete-se não apenas na distribuição de renda e riqueza, mas também no acesso aos serviços básicos, como saúde, educação e saneamento. A desigualdade social tem raízes históricas profundas, marcada por séculos de escravidão, colonialismo e exclusão de grupos vulneráveis do poder político e econômico24. A mobilidade social — mudança de posição dentro da estrutura hierárquica da sociedade — tem sido uma perspectiva reincidentemente abordada nos estudos sobre a desigualdade. No Brasil, a mobilidade social apresenta-se historicamente limitada, com forte persistência intergeracional de nível social e econômico. Isso significa que os indivíduos nascidos em famílias desfavorecidas têm maior probabilidade de permanecer na mesma posição no decorrer de suas vidas.


			A mobilidade intergeracional é um fator de grande importância para os estudos sobre equidade, pois mostra os números dessa desigualdade passados de geração a geração. Resultados importantes sobre as estimativas de renda intergeracional no Brasil foram divulgados por pesquisadores da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), em conjunto com a Bocconi University — escola de economia e administração localizada na Itália. Foram levantados os dados sobre o desenvolvimento econômico de 1,3 milhão de crianças nascidas no intervalo de 1988 a 1990, bem como de ambos os seus pais. Os resultados comprovam, em números, que o Brasil é um país caracterizado por alta desigualdade e pobreza generalizada. A mobilidade social brasileira parece ser muito menor do que a de qualquer outro país com características semelhantes25.


			A pesquisa mostra que, nas famílias onde os pais fazem parte da parcela dos 20% mais pobres, os filhos têm mais de 46% de chance de permanecerem na mesma faixa de pobreza. A renda dos pais também está fortemente relacionada com escolaridade, gravidez na adolescência, ocupação e mortalidade. Existe, ainda, grande disparidade entre regiões, gêneros e grupos raciais — mulheres, pessoas pretas, pardas e residentes nas regiões Norte e Nordeste têm probabilidades de ascensão socioeconômica ainda mais diminuídas, nas palavras dos pesquisadores, “retratando uma terra das desigualdades na qual as oportunidades das crianças dependem profundamente do nível socioeconômico, das conexões e da localização de seus pais”26.


			O estudo indica uma probabilidade de apenas 2,5% dos filhos de pais que se encontram na parcela socioeconômica mais vulnerável chegarem ao topo da estrutura social em uma única geração, o tempo padrão para atingir essa mesma medida é de sete gerações. O mais comum é que essas crianças permaneçam no mesmo quintil de 20% ou atinjam o próximo quintil, de 40%. O oposto também é verdadeiro, estima-se que exista apenas 4% de possibilidade de filhos de pais do estrato socioeconômico mais alto moverem-se para o estrato socioeconômico mais baixo, em uma única geração (Fig. 1.4).
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Sustentabilidade de pessoas: cérebro e incluséo no ESG

conduz os leitores a uma reflexdo profunda sobre o impacto social pela
perspectiva da sustentabilidade social, diversidade, inclusdo e da
necessidade inata do cérebro humano para a socializagdo.
Direcionado a lideres empresariais, profissionais da area e agentes de
transformacéo, este livro desmascara a dor provocada pela exclusdo
social, ilumina os mecanismos dos relacionamentos coletivos e esboca
o percurso da empatia em sua transformagéo para a agéo pro-social.
A obra destaca a estreita conexdo entre o bem-estar social e a
sustentabilidade, reformulando nosso entendimento do papel do
individuo no amplo contexto ambiental, social e de governanga no qual
estamos inseridos. Propde uma perspectiva que enfatiza a realizagao
da verdadeira sustentabilidade ao posicionar as pessoas como
elementos fundamentais nas decisdes e agbes organizacionais. Em
uma era caracterizada por interagdes sociais cada vez mais complexas
e polarizadas, o livio abre a compreensdo para o impacto dessas
dindmicas na satude emocional dos individuos.
Aautora apresenta um estudo do conceito de sustentabilidade aplicado
as pessoas — conceito que transcende métricas convencionais e se
radica na maneira como interagimos uns com os outros € com o mundo
em que vivemos. Conectando teoria e pratica, o texto traca um roteiro
envolvente e inspirador para entender e implementar a
sustentabilidade social em ambientes corporativos e na vida cotidiana.
Sustentabilidade de pessoas € um chamado a ac¢ao para a construgao
de um futuro mais sustentavel, envolvendo individuos, organizagdes e
a sociedade. E essencial para compreender como nossas atitudes e
acdes podem ser moduladas para a criagdo de um ambiente social
mais inclusivo e como cada um de nés tem o poder de contribuir para
essa transformagdo. Sustentabilidade de pessoas, o futuro das
organizagoes.
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TRICIA SIMOES

E comunicadora social e dedicou sua
carreira a arte de compreender a
comunicagdo humana. Reconhecida
como especialista em Neurociéncia
Organizacional pela Faculdade de
Ciéncias Médicas da Santa Casa de Sao
Paulo, Neurociéncia do Consumidor
pela Escola Superior de Propaganda
e Marketing (ESPM) e Neurociéncia
Comportamental pela Pontificia
Universidade Catdlica (PUCRS), Tricia
oferece uma perspectiva Unica e
multidisciplinar, ao alinhar
conhecimentos da neurociéncia, da
inclusdo social nas organizagdes e da
disseminagdo da informaggo e do
conhecimento.

Com expertise de 20 anos em
Experiéncia do Usuario e Arquitetura da
Informag&o na gestdo da comunicagao,
Tricia agora aplica esses conhecimentos
a consultoria e a educagéo corporativa,
com énfase em temas como
sustentabilidade social e a
responsabilidade  social corporativa
Como fundadora da Social Brain
Sustentabilidade,  auxilia  equipes,
lideres e organizagdes a implementarem
praticas avangadas de incluséo social,
diversidade, bem-estar e revitalizagédo
da cultura  organizacional.  Seu
compromisso com a sustentabilidade de
pessoas &, hoje, seu propésito de vida,
que se expressa em sua comunicagéo
assertiva como ponte entre a ciéncia e a
prética, transformando conhecimentos.
teéricos em iniciativas de impacto
positivo na vida das pessoas e das
organizagdes.

Orcid: 0009-0004-5449-9953

Em tempos de tanta desigualdade,
de muros erguidos e vozes
fragilizadas, acredito no poder da
inclus&o social como Unica forma de
construir um futuro genuinamente
coletivo e sustentavel. A ciéncia
respalda que sociedades mais
inclusivas sdo mais saudaveis, mais
produtivas e mais resilientes. A
diversidade de perspectivas e
experiéncias  enriquece  nosso
pensamento critico, aumenta nossa
capacidade de inovag&o e nos torna
mais capazes de enfrentar os
desafios complexos de um mundo
em rapida transformagdo. Sao
tempos  ambiguos, que se
modificam em velocidades nunca
antes experimentadas. O ritmo
acelerado das mudangas culturais e
tecnolégicas faz com que as
experiéncias entre as geragdes
parecam cada vez mais distintas,
mesmo com um curto tempo entre
elas.

Enquanto finalizava as pesquisas
para esta obra, acompanhava
importantes mudangas  sociais:
nagdes limitando a protecdo as
comunidades vulnerabilizadas,
outras restringindo seus direitos,
guerra, miséria, preconceitos de
todos os tipos. Na outra ponta,
avangos.A telemedicina, a internet
das coisas, a inteligéncia artificial
generativa..., a vida esta na tela,
inundando os imaginarios e
modificando  todo um  contexto
comunicacional. Neste mundo de
disparidades, a balanga oscila
dramaticamente, ~deixando uma
pergunta  desconfortavel: onde
estdo nossos esforcos em
assegurar dignidade e
desenvolvimento social?
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TRABALHO

As empresas devem apoiar e respeitar a
protecao de direitos humanos
reconhecidos internacionalmente.

Assegurar-se de sua nao participagdo
em violagdes destes direitos.

As empresas devem apoiar a liberdade de
assaciagio e o reconhecimento efetivo do
direito & negociagao coletiva.

A eliminagdo de todas as formas de
trabalho forgado ou compulsério.

A aboligdo efetiva do trabalho infantil.

Eliminar a discriminagéo no emprego.

As empresas devem apoiar uma abordagem
preventiva aos desafios ambientais.

Desenvolver iniciativas para promover
maior responsabilidade ambiental.

Incentivar o desenvolvimento e difusdo de
tecnologias ambientalmente amigdveis.

As empresas devem combater a
corrupgio em todas as suas formas,
inclusive extorsao e propina.





